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Quarta-feira  

Sindsep/MA repudia fechamento de campus de 

Instituto Federal no Amazonas 
 

O Sindsep/MA repudia vee-

mentemente o descaso do Governo 

Federal com relação à educação 

pública no Brasil. 

No final de março, de forma 

irresponsável e descompromissa-

da, o Governo Federal editou uma 

portaria do Dário Oficial da União 

(DOU), na qual, determinou o fe-

chamento do Campus Centro, do 

Instituto Federal de Educação, Ci-

ência e Tecnologia do Amazonas 

(IFAM). 

Na mesma portaria, assinada 

pelo atual ministro da Educação, 

Mendonça Filho, também foi de-

terminado o fechamento de uma 

unidade técnica no Distrito Federal 

que sequer havia sido inaugurada. 

O Sindsep/MA observa 

com preocupação as manobras do 

Governo Federal em tentar pro-

mover o desmonte dos Institutos 

Federais.   

Para o coordenador geral da 

Campanha Nacional pelo Direito à 

Educação e membro do Conselho 

Universitário da Universidade Fe-

deral de São Paulo (USP), Daniel 

Cara, a medida é um claro sinal de 

alerta aos desmontes das políticas 

sociais que estão acontecendo des-

de 2016, quando o governo ilegíti-

mo e golpista de Michel Temer 

(MDB-SP) se alçou ao poder por 

meio de um golpe de Estado. Se-

gundo explicou ao Portal CUT, os 

custos para se manter os Institutos 

Federais em território nacional, 

seria menores do que um por cento 

dos recursos da União. 

A única justificativa real de 

não abrir uma unidade como a de 

Sobradinho é política, destacou o 

especialista. Ele disse que hoje 

existe uma estratégia em precarizar 

os IFs especialmente por causa de 

um verdadeiro ódio político. 

Para ele, são dois os objeti-

vos que estão por trás do fecha-

mento do campus do IFB: colocar 

à venda a política de educação, 

que já está sob a navalha do teto 

dos gastos [Emenda Constitucional 

95), para abrir espaço para uma 

privatização precarizada e de bai-

xíssima qualidade; e a questão ide-

ológica que é destruir uma política 

acertada. 

Para Raimundo Pereira, pre-

sidente do Sindsep/MA, a proposta 

do Governo Federal é realizar o 

desmonte da educação pública no 

Brasil. De acordo com ele, o Sin-

dsep/MA e todas as entidades re-

presentativas dos trabalhadores 

dos Institutos irão mobilizar as 

suas bases para que sejam monta-

dos os frontes de resistências con-

tra as políticas de desmontes do 

Governo Golpista de Michel Te-

mer. 
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O quadro 
  

 
Um homem muito rico e 

seu filho tinham grande paixão 

pela arte. 

Tinham de tudo em sua 

coleção, desde Picasso até Rafa-

el. Muito unidos, sentavam-se 

juntos para admirar as grandes 

obras de arte. 

Por obra do destino, seu 

filho foi para guerra. Foi muito 

valente e morreu numa batalha, 

quando resgatava outro soldado. 

O pai recebeu a notícia e sofreu 

profundamente a morte de seu 

único filho. 

Um mês mais tarde, justo 

antes do Natal, alguém bateu na 

porta. Um jovem com uma 

grande tela em suas mãos disse 

ao pai: 

– Senhor, você não me 

conhece, mas eu sou o soldado 

por quem seu filho deu a vida. 

Ele salvou muitas vidas naquele 

dia e estava me levando a um 

lugar seguro quando uma bala 

lhe atravessou o peito, levando-

o a morrer instantaneamente. 

Ele falava muito do senhor e de 

seu amor pela arte. 

E o rapaz estendeu os bra-

ços para entregar-lhe a tela: 

– Eu sei que não é muito, 

e eu não sou um grande artista, 

mas sei também que seu filho 

gostaria que você recebesse isto. 

O pai abriu a tela. Era um 

retrato de seu filho, pintado pelo 

jovem soldado. 

Ele olhou com profunda 

admiração a maneira com que o 

soldado havia capturado a per-

sonalidade de seu filho na pintu-

ra. O pai estava tão atraído pela 

expressão dos olhos de seu filho, 

que seus próprios olhos se enche-

ram de lágrimas. 

Ele agradeceu ao jovem 

soldado e ofereceu pagar-lhe pela 

pintura. 

– Não, senhor, eu nunca 

poderia pagar-lhe o que seu filho 

fez por mim. Esta pintura é um 

presente. 

O pai colocou a tela à fren-

te de suas grandes obras de arte. 

Cada vez que alguém visitava sua 

casa ele mostrava o retrato do 

filho antes de mostrar sua famosa 

galeria. 

O homem morreu alguns 

meses mais tarde e se anunciou 

um leilão de todas as suas obras 

de arte. Muita gente importante e 

influente compareceu com gran-

des expectativas de comprar ver-

dadeiras obras de arte. Em expo-

sição estava o retrato do filho. 

O leiloeiro bateu seu marte-

lo para dar início ao leilão. 

– Começaremos o leilão 

com o retrato “O FILHO”. Quan-

to me oferecem por este quadro? 

Um grande silêncio... Então 

um grito do fundo da sala: 

– Queremos ver as pinturas 

famosas!!! Esqueça-se desta!!! 

O leiloeiro insistiu: 

– Alguém oferece algo por 

essa pintura? $100? $200? 

Mais uma vez outra voz: 

 – Não viemos por esta pin-

tura! Viemos por Van Gogh, Pi-

casso... Vamos às ofertas de ver-

dade! 

Mesmo assim o leiloeiro 

continuou... 

– O FILHO!!! O FI-

LHO!!! Quem leva o filho? 

Finalmente, uma voz: 

– Eu dou $10 pela pintu-

ra. 

Era o velho jardineiro da 

casa. Sendo um homem muito 

pobre, esse era o único dinheiro 

que podia oferecer. 

 – Temos $10! Quem dá 

$20? - gritou o leiloeiro. 

As pessoas já estavam 

irritadas, não queriam a pintura 

do filho, queriam as que real-

mente eram valiosas, para com-

pletarem suas coleções. Então 

o leiloeiro bateu o martelo: 

– Dou-lhe uma, dou-lhe 

duas, vendida por $10!!! 

– Agora vamos começar 

com a coleção!!! - gritou um. 

O leiloeiro soltou seu 

martelo e disse: 

– Sinto muito damas e 

cavalheiros, mas o leilão che-

gou ao seu final. Quando me 

chamaram para fazer o leilão, 

havia um segredo estipulado no 

testamento do dono. Não seria 

permitido revelar esse segredo 

até esse exato momento. So-

mente a pintura "O filho" seria 

leiloada. Aquele que a com-

prasse, herdaria absolutamente 

todas as posses deste homem, 

inclusive as famosas pinturas. 

O homem que comprou O FI-

LHO fica com tudo! 

  Autor: Desconhecido 


